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Macedo, Maria Vitória Barbosa. Desempenho e transportadores intestinais de codornas 

japonesas submetidas a restrição alimentar pós-eclosão. Areia – PB, 2023. 30 p. Trabalho 

de Conclusão de Curso (Graduação em Zootecnia) – Universidade Federal da Paraíba. 

 

RESUMO: 

Objetivou-se com este estudo avaliar o desempenho e a expressão de transportadores de 

aminoácidos neutros (Asct1, B0at e Pept1) em codornas japonesas aos 7, 14 e 21 dias de idade 

submetidas a restrição alimentar de 0, 24 e 48 horas após a eclosão. As análises foram 

conduzidas no Laboratório de Avaliação de Produtos de Origem Animal – LAPOA, Areia-PB. 

Foram utilizadas 120 codornas fêmeas a partir de um dia de idade, distribuídas em delineamente 

inteiramente casualizados em três tratamentos experimentais, oito repetições com cinco aves 

cada. As aves tiveram o peso e o consumo de ração quantificados semanalmente por meio de 

pesagem, e aos 7 e 14 dias de idade foram colhidas de 5 animais de cada tratamento amostras 

do jejuno para análise de biologia molecular, avaliando-se consumo de ração, ganho de peso, 

peso corporal, conversão alimentar e a expressão dos transportadores (Asct1, B0at e Pept1). 

Codornas aos 7 dias de idade que não foram submetidas a restrição alimentar tiveram um maior 

consumo de ração, ganho de peso e peso corporal quando comparados aos animais restritos por 

24 e 48 horas. Aos 14 dias de idade, o consumo de ração, ganho de peso e peso corporal foi 

maior em animais sem restrição alimentar quando comparados aos animais restritos por 48 

horas e não houve diferenciação entre os animais submetidos ao jejum de 24 horas. Aos 21 dias 

de idade, não houve diferença significativa, indicando assim que houve um ganho 

compensatório dos animais. Quanto a expressão gênica de Asct1 foi maior nas codornas com 

acesso imediato ao alimento após a eclosão aos 7 dias de idade em comparação aos animais 

submetidos a restrição por 48 horas. Animais restritos por 24 horas apresentaram valores 

intermediários. Aos 14 dias, a expressão das aves com acesso imediato ao alimento após a 

eclosão foi menor do que nas aves submetidas a restrição alimentar por 24 e por 48 horas. Para 

B0at, aos 7 dias de idade não houve diferença significativa entre os tratamentos. E aos 14 dias 

de idade, animais que tiveram acesso imediato tiveram uma maior expressão gênica quando 

comparados aos animais que sofreram restrição alimentar. Aos 7 dias de idade, não houve 

diferença significativa entre os tratamentos para o transportador Pept1. Enquanto aos 14 dias 

de idade, houve diferença significativa entre as codornas que tiveram acesso imediato a 

alimentação quando comparados aos animais que sofreram restrição de 24 horas. 

Palavras-chave: expressão gênica; jejum; coturnicultura. 
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quails submitted to post-hatching food restriction. Areia – PB, 2023. 30 p. Course 
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ABSTRACT: 

The aim of this study was to evaluate the performance and expression of neutral amino acid 

transporters (Asct1, B0at and Pept1) in Japanese quails at 7, 14 and 21 days of age submitted 

to food restriction at 0, 24 and 48 hours after the hatching. The analyzes were carried out at the 

Laboratory for the Evaluation of Products of Animal Origin – LAPOA, Areia-PB. 120 female 

quails from one day old were used, distributed in a completely randomized design in three 

experimental treatments, eight replications with five birds each. The birds had their weight and 

feed intake quantified weekly by weighing, and at 7 and 14 days of age jejunum samples were 

collected from 5 animals of each treatment for molecular biology analysis, evaluating feed 

intake, gain of weight, body weight, feed conversion and expression of transporters (Asct1, 

B0at and Pept1). Quails at 7 days of age that were not submitted to food restriction had a higher 

feed intake, weight gain and body weight when compared to animals restricted for 24 and 48 

hours. At 14 days of age, feed intake, weight gain and body weight were higher in animals 

without food restriction when compared to animals restricted for 48 hours and there was no 

difference between animals submitted to a 24-hour fast. At 21 days of age, there was no 

significant difference, thus indicating that there was a compensatory gain in the animals. As for 

Asct1 gene expression, it was higher in quails with immediate access to food after hatching at 

7 days of age compared to animals submitted to restriction for 48 hours. Animals restricted for 

24 hours showed intermediate values. At 14 days, the expression of birds with immediate access 

to food after hatching was lower than in birds submitted to food restriction for 24 and 48 hours. 

For B0at, at 7 days of age there was no significant difference between treatments. And at 14 

days of age, animals that had immediate access had a higher gene expression when compared 

to animals that underwent food restriction. At 7 days of age, there was no significant difference 

between treatments for the Pept1 transporter. While at 14 days of age, there was a significant 

difference between the quails that had immediate access to food when compared to the animals 

that suffered a 24-hour restriction. 

Key words:   gene expression; fast; coturniculture.
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1. INTRODUÇÃO 

 

A coturnicultura é um segmento da avicultura destinado a criação de codornas para 

produção intensiva de carne e ovos e, assim como as demais atividades da zootecnia, visa o 

máximo potencial produtivo dos animais. Seu crescimento na avicultura industrial vem sendo 

progressivo, passando de uma atividade de subsistência para tornar-se uma atividade altamente 

tecnificada, com resultados positivos (PASTORE et al., 2012). 

As linhagens de codornas mais utilizadas no Brasil são as codornas europeias (Coturnix 

cortunix) e as codornas japonesas (Coturnix japonica), sendo elas para a produção de carne e 

de ovos, respectivamente. Essas possuem diferentes características como consumo diário, peso, 

tipo de ovos, tamanho, indicando assim a aptidão (RODRIGUES, 2012). Fatores como baixo 

custo de implantação, manejo mais prático, precocidade sexual, rusticidade e rápido retorno 

financeiro contribui para o crescimento da atividade. Resultando em aumento de pesquisas, a 

fim de melhorar a produtividade dessas aves. 

Um elemento fundamental para o desempenho desses animais é o desenvolvimento do 

sistema digestório pós-eclosão, pois apesar do trato gastrointestinal (TGI) das aves recém 

eclodidas estar anatomicamente completo, ainda é imaturo tanto morfologicamente como 

fisiologicamente, pois a maturação da mucosa intestinal vai ocorrer gradativamente nas 

primeiras semanas de vida das aves, sendo atingida aproximadamente na sua terceira semana 

de vida. Atrasos na ingestão de ração e água após a eclosão pode afetar o desenvolvimento do 

TGI (Yi et al., 2005). 

Dependendo da distância do incubatório até a granja os animais podem passar até 72 horas 

de jejum. Durante esse período, problemas como aumento da taxa de mortalidade, aumento do 

risco de cetose e desidratação, dificuldade de absorção do saco vitelino, alterações no sistema 

imunológico, podem afetar o desenvolvimento das aves. 

Foi observado que, mesmo em frangos machos, o peso das aves aos 42 e 49 dias de idade 

submetidos a algum tipo de restrição alimentar após a eclosão raramente se iguala ao de aves 

alimentadas ad libitum. Segundo Yu e Robinson (1992), variação na temperatura ambiental, 

sexo, quantidade de ração ingerida no período após a restrição alimentar, níveis nutricionais 

empregados, linha genética são algumas das causas das diferenças observadas.  

Este estudo tem como finalidade observar o desempenho de codornas japonesas aos 7, 14 

e 21 dias de idade submetidas a restrição alimentar de 0, 24 e 48 horas após eclosão e observar 

a expressão dos transportadores de aminoácidos neutro Asct1, B0at e Pept1 em aves de 7 e 14 

dias de idade. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Desenvolvimento da mucosa intestinal das aves pós-eclosão.  

 

O saco vitelínico trata-se de uma reserva nutricional após o nascimento dos pintinhos, 

porém essa reserva não supre a demanda necessária para o primeiro dia de vida dessas aves 

(Ding & Lilburn, 1996).  

Após a eclosão atrasos na ingestão de ração e água pode afetar o desenvolvimento do TGI 

(Yi et al., 2005). Desse modo, aves que são imediatamente alimentadas após a eclosão utilizam 

aproximadamente um grama de gordura e proteína do saco vitelínico para desenvolvimento do 

intestino, logo, o jejum pós-eclosão diminui o desenvolvimento intestinal porque parte dos 

nutrientes que seriam para o desenvolvimento dos órgãos do trato gastrointestinal (TGI) serão 

desviados para mantença (Noy & Sklan, 1999).  

O trato gastrointestinal (TGI) das aves recém eclodidas, apesar de anatomicamente 

completo, ainda é imaturo tanto morfologicamente como fisiologicamente, pois a maturação da 

mucosa intestinal vai ocorrer gradativamente nas primeiras semanas de vida das aves, sendo 

atingida aproximadamente na sua terceira semana de vida. 

 

O crescimento intestinal é essencial para que haja uma maior capacidade absortiva de 

nutrientes e a codorna apresente melhor desenvolvimento. Segundo Noy & Sklan (1999), nos 

4 primeiros dias pós eclosão, cerca de 25% da proteína absorvida é destinada ao crescimento 

intestinal. Nesse período, as vilosidades aumentam em número e tamanho, e seu crescimento é 

estimulado na presença do alimento (Moran,1985). 

O contato com o alimento resulta em benefícios sobre as células da cripta, permitindo que 

passem por diferenciação e apresentem as funções das microvilosidades apicais e digestão 

absortivas, que acontecem durante o movimento das células desde a cripta até as vilosidades. 

Segundo Geyra et al. (2001), a falta de alimentação compromete tanto a proliferação celular 

das criptas quanto ao longo dos vilos. 

   

2.2. Influência do período de jejum pós-eclosão nas aves 

 

Durante as primeiras horas de vida das aves, parte das demandas de nutrientes são 

direcionadas para os órgãos do trato gastrointestinal, pois esses darão suporte para o 
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crescimento de outros tecidos com fornecimento de nutrientes (Noy e Sklan, 1999; Cançado e 

Baião, 2002; Maiorka et al., 2003). 

Observa-se redução na atividade das aves nos cinco primeiros dias de vida, devido à 

mudança de alimentação endógena para exógena, pois o pâncreas ainda não é capaz de produzir 

quantidades suficientes de lipase a fim de atender às demandas do organismo (Krogdahl e Sell, 

1989). 

Nitsan et al. (1991) observaram que, no período inicial, as enzimas pancreáticas se 

esgotam facilmente, pois a síntese é menor que a demanda para secreção no intestino para 

manter a concentração inicial. Sendo assim, quanto antes essas aves forem alimentadas, maiores 

serão a síntese e secreção enzimáticas do pâncreas, induzindo o aproveitamento dos nutrientes 

da ração. 

Devido à ausência de sincronismo na eclosão com relação ao tempo utilizado para 

sexagem, vacinação e acondicionamento, as aves recém eclodidas são submetidas a um período 

de jejum que pode durar até 72 horas, levando em consideração a distância do incubatório para 

a granja (Hager e Beane, 1983; Baião e Cançado, 1999). 

Durante esse período as aves estão susceptíveis a desidratação (Agostinho et al., 2012), 

redução do peso dos órgãos e dificuldade de absorção do saco vitelino, queda nos parâmetros 

de desempenho zootécnico (Carvalho et al., 2013) e, consequentemente, aumento das taxas de 

mortalidade (Pedroso et al., 2006). 

De acordo com Uni et al. (2003), o jejum causa diminuição na quantidade de enterócitos 

e aumento da densidade de células caliciformes, atua negativamente na altura das vilosidades 

intestinais (Gonzales et al., 2003) e reduz a área superficial das microvilosidades do jejuno 

(Geyra et al., 2001). Diminuindo a ação de agentes de proteção inatos e consequentemente 

aumentando o potencial de agentes patogênicos, reduzindo a integridade da microbiota 

intestinal normal ou a integridade do epitélio intestinal (Burkholder et al., 2008). 

Pedroso et al. (2005) avaliaram o efeito da restrição alimentar de 24 e 48 horas sobre o 

peso relativo do intestino delgado, proventrículo, moela, pâncreas e saco vitelino de frangos de 

corte, constatando maior peso para as aves que receberam alimentação imediata. 

Porém, Oliveira (2012) e Carvalho et al. (2013) avaliaram que, mesmo com a influência 

do jejum pós-eclosão na fase inicial, o desempenho das aves não foi prejudicado. 

 

2.3. Transportadores intestinais de proteínas 
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 O Asct1, transportador de aminoácidos neutros como alanina, serina, cisteína e treonina, 

fica localizado na membrana basolateral das células de Paneth nas criptas intestinais 

(Hashimoto et al., 2004). 

 O Asct1 é responsável por transportar treonina, que está relacionada com a produção de 

muco intestinal, construindo uma barreira de proteção contra agentes patogênicos (Andrade, 

2019).  

 O B0at, transportador de aminoácidos neutro dependente de Na+, fica localizado na 

membrana apical dos enterócitos, e apresenta capacidade para transportar todos os aminoácidos 

neutros, porém, tem sua ordem de preferência: Met - Leu - Ile -Val > Gln - Asn - Phe - Cys - 

Ala > Ser - Gly - Tyr - Thr - His - Pro > Trp > Lys (Broer, 2008). Apesar de sua capacidade e 

afinidade, é classificado como o sistema prioritário para a absorção de metionina (Broer, 2008), 

sendo esse aminoácido considerado o primeiro limitante para as aves, logo, se faz fundamental 

para o crescimento do animal (Zhang et al., 2017). 

 O Pept1, responsável pela absorção de di e tripeptídeos, podendo transportar todos os 

400 di e 8.000 tripeptídeos (Daniel e Kottra, 2004). Está localizado na membrana da borda em 

escova intestinal. 

  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

Todos os procedimentos de manejo, abate e amostragem da presente pesquisa foram 

previamente submetidos e aprovados pelo Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro de 

Biotecnologia da Universidade Federal da Paraíba (CEUA), sob protocolo de nº 3476120522. 

 

3.1 Local  

O experimento foi conduzido no setor de avicultura do Centro de Ciências Humanas, 

Sociais e Agrárias da Universidade Federal da Paraíba (CCHSA), localizado em Bananeiras, 

PB. As análises laboratoriais foram conduzidas no Laboratório de Avaliação de Produtos de 

Origem Animal, do Centro de Ciências Agrárias da UFPB, Areia, PB. 
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3.2 Delineamento experimental 

Foram utilizadas 120 codornas fêmeas com um dia de idade (Coturnix coturnix japonica), 

criadas até 21 dias de idade. As aves foram pesadas individualmente com auxílio de uma 

balança digital e distribuídas em delineamento experimental inteiramente casualizado, 

considerando os fatores principais acesso à alimentação (sem restrição alimentar; 24 horas de 

restrição pós-eclosão e 48 horas de restrição pós-eclosão) e idade (7 e 14 dias), totalizando três 

tratamentos, oito repetições com cinco animais cada. 

As aves foram alojadas em gaiolas de arame galvanizado equipadas com aquecedor 

elétrico, comedouro e bebedouro recomendados para fase inicial e de crescimento com 

fornecimento de água e ração ad libitum.  

As rações formuladas para atender as exigências nutricionais foram elaboradas a base de 

milho e farelo de soja para a fases inicial (1-21 dias), seguindo as recomendações de Silva e 

Costa (2009) (Tabela 1). 
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Tabela 1. Composição e valores nutricionais calculados das rações para codornas japonesas. 

 

Ingredientes (%) 
Inicial 

(1-21 dias) 
 

Milho moído 54,2689  

Farelo de soja 42,0784  

Fosfato bicálcico 1,0533  

Calcário calcítico 1,2420  

Sal comum 0,2955  

DL-metionina 0,1705  

L-treonina 0,0638  

L-lisina HCL 0,0197  

Cloreto de colina 0,0700  

Premix mineral2 0,0500  

Premix vitamínico3 0,0250  

BHT 0,0100  

Óleo de soja 0,6528  

Total 100,000  

Energia metabolizável (kcal/kg) 2,9000  

Proteína bruta (%) 24,00  

Metionina + Cistina total (%) 0,8000  

Lisina Total (%) 1,2000  

Treonina total (%) 0,8700  

Cálcio (%) 0,8500  

Fosforo disponível (%) 0,3200  

Sódio (%) 0,1800  
1Recomendações nutricionais segundo Silva & Costa (2009); 2Suplementação mineral: manganês –140 g/kg; zinco –

100 g/kg; ferro –100 g/kg; cobre –16 g/kg; iodo –400 mg/kg. 3Suplementação vitamínica: Vit. A-16.000.000 UI/kg; 

Vit. D3 –4.600.000 UI/kg; Vit. E – 90.000 UI/kg; Vit. K3 –4.600 mg/kg; Vit. B1 –5.400 mg/kg; Vit. B2 –11 g/kg; 

Vit. B6 –8.000 mg/kg; Vit. B12 –30.000 mg/kg; niacina –50 g/kg; ácido pantotênico –20 g/kg; ácido fólico -2.000 
mg/kg; biotina –300 mg/kg; selênio –300 mg/kg. 

 

3.3 Coleta das amostras 

Aos 7 e 14 dias de idade, uma ave por parcela foi selecionada aleatoriamente, pesada, 

eutanasiada e abatida para colheita de amostras do segmento do intestino delgado (jejuno) para 

análise de biologia molecular. 

 

3.4 Análise da expressão gênica 

3.4.1 Extração do RNA total 

A extração de RNA foi realizada utilizando-se o kit Qiagen RNeasy Mini (Cat. n.74104, 

Qiagen, EUA) de acordo com as recomendações do fabricante, também foram avaliadas 

concentração e qualidade do RNA em espectrofotômetro de microvolume (Colibri, Titertek 

Berthold, Alemanha), utilizando as relações de absorbância de 260/280 e 260/230 para atestar 

a qualidade do RNA extraído. Em seguida o RNA foi armazenado em ultrafreezer -80°C. 
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3.4.2 Síntese de cDNA e sq-PCR 

O RNA extraído foi utilizado para a síntese do cDNA por meio da reação de transcrição 

reversa (RT), utilizando-se o kit Affinity Script PCR cDNA Synthesis (Agilent Technologies), 

de acordo com as recomendações do fabricante. O método de PCR em tempo real foi realizado 

utilizando o kit de PCR Brilliant III Ultra-Fast SYBR® QPCR Master Mix (Agilent 

Technologies) e os ciclos da RT- PCR foram realizados usando o termociclador Stratagene 

Mx3005P (Agilent Technologies). A reação em cadeia da polimerase foi realizada sob as 

seguintes condições: 95°C por 3 min (1 ciclo), 95°C durante 15s, e 60°C durante 20 segundos 

(40 ciclos), 95°C por 1 min, 55°C durante 30 segundos, e 95°C durante 30 segundos (1 ciclo).  

Foram utilizados os iniciadores para os genes Asct1, Pept1 e B0at apresentados na Tabela 

2.  

Tabela 2. Genes em estudo e sequências dos primers a serem utilizados na qPCR. 

Gene (Nome)1
 Sequência 

Gadph F GAAGCTTACTGGAATGGCTTTCC 

Gadph R CGGCAGGTCAGGTCAACAA 

Asct1 F CACCTCTCTGTGTTCACCCTG 

Asct1 R GTGAAGATTTGCCCAGCATT 

B0at F CTCATTGAAGATTCAGGCAC 

B0at R AATGGTAAGCACAAGGTATGG 

Pept1 F CCGCTGAGGAGGATCACTGTT 

Pept1 R CAAAAGAGCAGCAGCAATGA 
1F: Direto; R: Reverso; Gadph: gliceraldeído-3-fosfato desidrogenase; Hmbs: hidroximetilbilano sintase; 

B0at: transportador de aminoácidos neutros sódio-dependente; Pept1: transportador de di-trípeptídeos; Asct1: 

transportadores de alanina, serina, cisteína e treonina. 

 

A abundância relativa do mRNA de Asct1, Pept1 e B0at foi determinada usando o 

método 2-ΔΔCt (Livak et al., 2001); os valores de Ct de cada amostra foram padronizados 

para os genes de referência Hmbs e Gapdh. 
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3.5 Parâmetros avaliados 

O peso das aves e o consumo de ração foram quantificados através de pesagens semanais, 

a fim de determinar as variáveis consumo médio de ração (CR), peso médio (PM), ganho de 

peso (GP) e conversão alimentar (CA). 

   

3.6 Análise estatística  

Todas as pressuposições de normalidade e homogeneidade foram atendidas e os dados de 

desempenho e expressão gênica foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 

comparadas pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade, com auxílio do software R.  

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Podemos observar que animais de 7 e 14 dias de idade que não foram submetidos ao 

jejum tiveram um maior consumo de ração, ganho de peso e peso corporal quando comparados 

aos animais restritos por 24 e 48 horas. Já aos 14 dias de idade, o consumo de ração, ganho de 

peso e peso corporal foi maior em animais sem restrição alimentar quando comparados aos 

animais restritos por 48 horas e não houve diferenciação entre os animais submetidos ao jejum 

de 24 horas. Aos 21 dias de idade, não houve diferença significativa, indicando assim que houve 

um ganho compensatório dos animais (Tabela  

3). 

 

Tabela 3. Desempenho semanal (7-21d) avaliado pelo consumo de ração (CR, g), ganho de peso (GP, g), 

conversão alimentar (CA, g;g) e peso vivo (PV, g) de codornas japonesas submetidas a restrição alimentar pós-

eclosão. 

 Acesso alimentar (H) 

 0 24 48 CV (%) p-valor 

7 dias de idade      

Consumo de ração (g) 35,96a 32,81b 27,97b 2,74 0,0001 

Ganho de peso (g) 21,17a 19,01b 15,59b 2,15 0,0001 

Peso corporal (g) 21,75a 19,59b 16,65b 3,07 0,0001 

Conversão alimentar (g/g) 1,70a 1,72a 1,64a 2,10 0,0097 

14 dias de idade      

Consumo de ração (g) 74,97a 72,85ab 68,86b 4,85 0,0489 

Ganho de peso (g) 26,61a 25,08a 20,95b 4,71 0,0001 

Peso corporal (g) 46,66a 43,88ab 40,74b 7,20 0,0364 

Conversão alimentar (g/g) 2,95 2,90 2/,77 6,45 0,3142 

21 dias de idade      
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Consumo de ração (g) 140,66 147,93 144,36 3,93 0,3672 

Ganho de peso (g) 33,13 32,52 32,65 4,48 0,7912 

Peso corporal (g) 79,48 77,20 73,80 4.58 0,0071 

Conversão alimentar (g/g) 4,54 4,55 4,42 5,51 0,6753 
a,b – Dentro de cada fator, medias seguidas de letra diferentes na linha diferem entre si pelo teste de 

Tukey (p<0,05), CV – Coeficiente de variação. 

 

Uni et al. (2003) constataram que pintainhos que tiveram acesso imediato a alimentação 

apresentaram aumento significativo no seu peso vivo do primeiro ao sexto dia pós-eclosão, 

quando comparados com animais submetidos a restrição alimentar de 48 horas pós eclosão.  

Os resultados encontrados aos 7 e 14 dias de idade se assemelham com os resultados 

descritos por Baião e Cançado (1999); Almeida et al. (2006); Pedroso et al. (2006); Carvalho 

et al. (2013) e Freitas & Kaiser (2021), em que os autores relatam perda de peso corporal em 

frangos submetidas a restrição alimentar pós-eclosão. 

Segundo Nir & Levanon (1993), frangos submetidos a 24 e 48 horas de restrição alimentar 

pós-eclosão tiveram atraso de 1 e 2 dias de ganho de peso corporal, respectivamente. Entretanto, 

Carvalho et al. (2013)  trabalhando com frangos de corte verificou que, apesar da influência da 

restrição alimentar pós-eclosão na fase inicial, os parâmetros zootécnicos (consumo de ração, 

peso corporal, conversão alimentar e viabilidade) se assemelham ao longo da vida, indicação 

recuperação dos animais e equiparação das características de desempenho analisadas, isso se 

dá devido ao crescimento compensatório que altera o desenvolvimento das aves, fazendo com 

que haja uma diminuição da exigência nutricional, gerando uma maior eficiência na absorção 

de nutrientes e posteriormente uma recuperação do peso ao longo do tempo (FURLAN et al., 

2001) 

A expressão gênica de Asct1 aos 7 dias de idade (Figura 1) foi maior nas codornas com 

acesso imediato ao alimento após a eclosão em comparação aos animais submetidos a restrição 

por 48 horas. Animais restritos por 24 horas apresentaram valores intermediários. Aos 14 dias 

de idade, a expressão das aves com acesso imediato ao alimento foi menor do que nas aves 

submetidas a restrição alimentar por 24 e 48 horas (Figura 2). 
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Figura 1. Expressão gênica de Asct1 aos 7 dias de idade em codornas submetidas a restrição de 0, 24 e 48horas 

após a eclosão. 

 

 

 

Figura 2. Expressão gênica de Asct1 aos 14 dias de idade em codornas submetidas a restrição de 0, 24 e 48 horas 

após a eclosão.
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O Asct1 age como transportador de aminoácidos neutros, como serina, alanina, cisteína e 

treonina para o sangue (Fotiadis et al., 2013; Kanai et al., 2013). A treonina tem papel 

importante na estruturação de proteínas e na manutenção do turnover proteico, e é o terceiro 

aminoácido limitante para as aves. De acordo com Andrade (2019), uma menor expressão de 

Asct1 resultaria em diminuição da absorção de treonina, tal como de alanina, cisteína e serina.  

Doenças são situações de estresse que podem causar mudanças nos níveis de expressão 

de Asct1 em aves, da mesma forma como o estresse causado pelo jejum causou, no presente 

estudo, aumento na expressão desse transportador. Os mecanismos específicos de indução da 

expressão gênica desse transportador nestas situações podem ser, no entanto, diferentes e devem 

ser estudados de forma mais aprofundada. Por exemplo, Zhang et al. (2016) observaram que 

aves acometidas por infecção coccidiana demonstram tendência de aumento da expressão de 

mRNA de Asct1, indicando a necessidade de maior absorção de treonina para a síntese de 

mucina.  

Ao comparar pintos sadios e pintos com uma doença degenerativa que causa perda de 

peso e desnutrição, Su et al. (2015) observaram que estes últimos apresentam um excedente na 

expressão de Asct1 quando comparados ao controle. No atual estudo com codornas, as aves de 

14 dias de idade submetidas a restrição alimentar de 24 e 48 horas de jejum, obtiveram uma 

maior concentração desse transportador, podendo sugerir que o estresse causado pelo jejum 

alimentar aumentou a expressão do Asct1. 

Entretanto, o presente trabalho apresentou um resultado diferente quando observados a 

expressão do Asct1 em codornas de 7 dias, sendo a expressão gênica maior em animais que 

tiveram acesso imediato quando comparada aos animais de 24 e 48 horas de restrição alimentar, 

ou seja, o jejum prejudicou a expressão de Asct1 em animais restritos aos 7 dias de idade. 

Durante os 4 primeiros dias pós eclosão, cerca de 25% da proteína absorvida da 

alimentação é destinada ao crescimento intestinal, podendo sugerir que a mesma apresenta sua 

maior exigência nutricional aos primeiros dias de vida. Assim, animais que não sofreram 

restrição tiveram maior expressão do que animais restritos, afinal parte da alimentação foi 

destinada ao crescimento intestinal, resultando numa maior expressão gênica quando 

comparados aos animais que tiveram restrição alimentar, pois esses demandavam maior energia 

para sua sobrevivência, visto que suas reservas foram destinadas totalmente a mantença. Outros 

estudos são necessários para observar a expressão do transportador Asct1 com o fator restrição 

alimentar. 
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Os dados apresentados na figura 3 mostram que animais aos 7 dias de idade não tiveram 

diferença significativa entre os tratamentos de 0, 24 e 48 horas de restrição alimentar para o 

transportador B0at. Entretanto, ao 14 dias de idade, a expressão das aves com acesso imediato 

ao alimento após a eclosão foi maior do que aves submetidas a restrição alimentar por 24 e 48 

horas (Figura 4). 

 

Figura 3. Expressão gênica de B0at aos 7 dias de idade em codornas japonesas submetidas a restrição de 0, 24 e 

48 horas pós-eclosão. 
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Figura 4. Expressão gênica de B0at aos 14 dias de idade em codornas japonesas submetidas a restrição de 0, 24 

e 48horas pós-eclosão. 

 

 

O B0at apresenta a capacidade de transportar os aminoácidos neutros, e é considerado 

o sistema preferencial para a absorção de metionina (Broer, 2008). A absorção da metionina na 

dieta é necessária para o crescimento e desenvolvimento animal, pois é considerada como o 

primeiro aminoácido limitante para as aves.  

Estudos de Gao et al. (2016) e Zhang et al. (2017), com pombos e frangos, 

respectivamente, resultaram em aumento explosivo na expressão do mRNA de B0at a partir do 

21º e 26º dia de vida pós-eclosão. Isso indica que esse transportador exerce um papel mais 

importante na segunda fase de crescimento, e no presente estudo só foram trabalhadas idades 

da fase inicial.  

Aos 7 dias de idade não houve diferenças significativas na expressão relativa do mRNA 

de Pept1 para 0, 24 e 48 horas de jejum alimentar (Figura 5). Já aos 14 dias de idade, houve 

uma maior expressão de Pept1 para animais sem restrição alimentar quando comparados aos 

animais restritos por 24 horas, e os animais restritos por 48 horas tiveram uma expressão 

intermediária. 
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Figura 5.  Expressão gênica de Pept1 aos 7 dias de idade em codornas japonesas submetidas a restrição de 0, 24 

e 48 horas pós-eclosão.

  

 

 

Figura 6.  Expressão gênica de Pept1 aos 14 dias de idade em codornas japonesas submetidas a restrição de 0, 

24 e 48 horas pós-eclosão.
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expressão de mRNA de Pept1 também crescem até o 14º dia pós-eclosão, sugerindo que 

desempenha papel importante na absorção de aminoácidos nas primeiras semanas de vida pós-

eclosão. No presente estudo, é possível observar que aos 7 e 14 dias de idade, animais que não 

sofreram restrição alimentar tiveram uma maior expressão de Pept1. Sendo essa expressão 

maior nas codornas de 14 dias, sugerindo que a expressão de Pept1 aumenta com a idade. 

 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que animais submetidos a restrição alimentar tiveram seu desemprenho 

comprometido aos 7 e aos 14 dias de idade, sendo esses efeitos compensados aos 21 dias de 

idade. 

Quanto aos transportadores, B0at e Pept1 tiveram uma maior expressão em animais que 

tiveram acesso imediato ao alimento, para as duas idades. Enquanto Asct1 aos 7 dias de idade, 

teve uma maior expressão nos animais que tiveram acesso imediato, entretanto, aos 14 dias, os 

animais que tiveram maior expressão gênica foram os submetidos a restrição alimentar. 
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